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me fizeram alcançar este objetivo de vida.

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212961/CA



Resumo

Méndez Rangel, Jennifer Alexandra; Fortes, José Mauro. Sobre a In-
terferência Produzida por Estações Terrenas a Bordo de Em-
barcações em Receptores do Serviço Fixo Terrestre. Rio de
Janeiro, 2014. 84p. Dissertação de Mestrado — Departamento de En-
genharia Elétrica, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

A partir do final dos anos 90, a utilização de estações terrenas a bordo de

embarcações (ESVs) tornou-se usual. Estas estações encontram-se instaladas

numa variedade de navios e em plataformas móveis que operam em todas as

regiões do globo. Em geral, elas operam utilizando o segmento espacial do

serviço fixo por satélite (FSS) em partes das bandas C e Ku e, muitas vezes,

compartilham faixas de frequência com o Serviço Fixo Terrestre (FS). Com

base em resultados dos estudos realizados no peŕıodo 2000-2003, a Conferência

Mundial de Radiocomunicações de 2003 (WRC’03) avaliou as condições sob

as quais ESVs poderiam operar nas redes FSS sem produzir interferências

inaceitáveis aos serviços de radiocomunicações operando de acordo com o

Regulamento como, por exemplo, o FS. Esta avaliação resultou numa resolução

que estabelece provisões técnicas e regulamentares para a operação de estações

terrenas a bordo de embarcações operando em faixas das bandas C e Ku. Esta

resolução impõe duas limitações à operação das ESVs: (i) sua distância à costa

maŕıtima e (ii) a densidade de e.i.r.p. transmitida na direção do horizonte.

Estudos posteriores indicaram ser mais adequada a imposição de restrições

que tivessem como base a densidade de fluxo de potência produzida pela ESV

em receptores do FS localizados na costa, o que permitiria a operação das

ESVs mesmo com distâncias à costa inferiores à distância mı́nima estabelecida

pela resolução da WRC’03. Este fato motivou a proposição de metodologias

para determinar novas distâncias mı́nimas à costa que permitissem a operação

das ESVs sem prejúızo dos enlaces terrestres. No presente trabalho, um

procedimento baseado numa destas metodologias é utilizado para determinar

as distâncias minimas de operação em relação à costa maŕıtima brasileira. Este

procedimento permite determinar as distâncias à costa brasileira em função da

posição orbital do satélite utilizado e da densidade de e.i.r.p. transmitida pela

ESV em direção ao satélite.

Palavras–chave

Interferência; Estações terrenas a bordo de embarcações; Receptores do

serviço fixo terrestre; Critério de densidade de fluxo de potência.

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212961/CA



Abstract

Méndez Rangel, Jennifer Alexandra; Fortes, José Mauro(Advisor). On
the interference produced by Earth Stations on-board Vessels
(ESVs) on terrestrial fixed service receivers . Rio de Janeiro,
2014. 84p. MSc. Dissertation — Departamento de Engenharia Elétrica,
Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Since the end of the ’90s the use of Earth Stations on board Vessels

(ESVs) became usual. These stations are installed in variety of ships and mobile

platforms operating in all regions of the world. Generally they operate using

the space segment of Fixed Satellite Service (FSS) in either the C or the Ku

bands, and usually share frequencies with terrestrial Fixed Service systems

(FS). Based on results of studies that were conducted in the period 2000-2003

the 2003 World Radiocommunication Conference (WRC’03) evaluated the

conditions under which ESVs could operate in FSS networks without producing

unacceptable interference to radiocommunications services operating under the

Radio Regulations as, for example, FS systems. Based on this assessment, the

WRC03 produced a resolution containing technical and operational provisions

for ESVs transmitting in the C and Ku bands. This resolution imposes two

constraints on the operation of the ESVs: a minimum operating distances

from the low-water mark and, a maximum value for the e.i.r.p spectral density

toward the horizon. Later studies have indicated that constraints based on the

power flux density produced by ESV at the FS receiver located at the coastline

could be more appropriate and flexible. This approach would allow for the

operation of ESVs at closer distances than those established by the WRC’03

resolution. This fact has motivated studies that proposed methodologies do

determine new minimum ESV distances to the coast. In the present work, a

procedure based on one of these methodologies is used to determine minimal

ESV operating distances to the Brazilian coast as a function of orbital position

of the satellite being used and of the e.i.r.p. density transmitted by the ESV

towards the satellite.

Keywords

Interference; Earth Stations on-board Vessels (ESVs); terrestrial fixed

service receivers; power flux density criterion.
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3.31 Limites geográficos baseados em pfd correspondentes a perdas de
propagação de longo prazo. Densidade de e.i.r.p = 35 dB[W/MHz] 67

A.1 Metodologias oferecidas na Recomendação ITU-R P.452 75
A.2 Etapas de cálculo da metodologia 1 da Recomendação ITU-R P. 452 76

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1212961/CA



A.3 Valor médio anual de ∆N [10] 78
A.4 Refratividade da superf́ıcie ao ńıvel do mar N0 [10] 78
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